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Toda n. cClrresponJenria para 
? ,IJar/I)O deve ser dirigida á 
Esrola ele Aprendil.es MarInhei­
ros, no EstreIto, ao 1° tenento 
Lucas Alexandre Doitcllx 

• 
o ,'furujo ｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｍｾ･＠ mcn'al. 

mente e ｴｾｭ＠ por unico rll n de­
senvolver entre os Aprendiles 
MRrinhci.-os de Santa natharina, 
° amor á Patria, ao estudo e á, 
nossas glOl'iosas t.-aci!cções, e 
cultiva r .-igo.-osnmente o espirito 
militar. 

A NOS'i1l ｎ ｦ ｬ ｃＧ ｩｯｬｬ ｬ｜ｬｉＢｉ｜ｾＧ￠ｯ＠

Não nos illudamo" ainda se 
elabora a nossa" acionalidade. 

A população quc a forma ac­
tualment\! é muito pequena com­
parada com o tcrritorio, que es­
tá por povoar e acha-Se di "idida, 
como.! ｮＬＬｾｵｲ｡ｬ＠ cru agrupamen­
tm, muito distanciados, uns dos 
ｯｵｴｲｯｾＮ＠

Quando, como agora, se des­
em'oh'e entrc nós a tradicional 
febricitante actividade america­
na para pO\'oar o v.lstissimo ｾｳＭ

aço territnrial, que em nossa 
atria cspcra a mão do homem 

vara alargar a cultura ao-ocolae 
pastoril, crear a industria e le­
val-a ao apuro, que revalise com 
a da "elha Europa e da ardente 
A merica do Jortc; para sulcar 
em todas as dirccções o nl,) 
uberrimo C01l1 e 'tradas de ferro, 
que ponham em communicação 
rapida os dispersos ｨ｡｢ｩｴ｡ｮｴ･ｾ［＠
para multiplicar a nossa man­
nha mercante c dotal-a de unida­
des construida- pdos mais adian 
tad,ls Vroccssos ［｡｣ｨＧｬｉｾＱＨｬＭｮｯｾ Ｎ＠ ｾ｡ﾭ

turalmentc em um penode>cnhco 
de e"olução social, CID que cum­
pre aos dirigentcs estudar atten­
tamente a direeção a dar á esse 
mo\'Ímcnto para fundar uma 
grande nacionalidacIc. com ｣｡ｲ｡ｾﾭ
teristicos, qUl: a ｡ｾｳｬｧｮ｡ｬ｣ｭ＠ \'1 

goroamente entre as outras na-
ￇￕｃ ｾｬ Ｎ＠ . 

Que será o Bra"d ､ｾｮｴｲｯ＠ de 
cem annos, de 50, depOIS que sa­
h' L as Y • • ｾｩｬＱ｡￧￵ｬＮＡｳＬ＠ C0111 que se 

ｾ Ｇｴ｡＠ m tentativas ｣ｯｭ｣￧｡､｡ｾ＠
ｲｾ｣｣ｩｯ＠ e logo abandonadas , . I 
d"sunimo, inconSCIente (O 

iá cr 1 ｾ＠ valia, para entrar 
tll!'" d t, di i\'a e desafronta am"o c 

n'ulII caminho que se traçou COI1-

ducentc .10 ｬＧｲｯｾｲ･ＬｳＨＩ＠ c aflirmar 
ＨＧｮｾｲ｢Ｌ［｣｡ｭ｣ｮｴ｣＠ íl .... ua C'xistcnda 
en tfe Ｎｾｓ＠ naçõe", ? 

COIt:tituir-sc-á n 'cllL' uma n"­
va raça produzida peia êombin:.­
ção da influencia reciproc.1 da fu­
'ãn dns P'IVO' di Ｂ･ｲＬｯｾＬ＠ que aflui­
rcln á povoaI-o c da elo clima, 
crcando-sc no ,Iecurso do tempo 
uma communhão ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠ UI! in­
tcresses, de Ilpinioô. de tendeo­
cias \" de org-anisaçfw Inora1 ? 

Predominará f.tt.,lmente no 
futuro sobr,' esk sólo a raç.1 atl­
ｧＩｯＭｾ｡ｸｯｮｩ｡＠ pela superiqri(L:l<1C 
nutncrica oue ｾ｣＠ attríbul" "! 

Existe ｾｳｴ｡＠ sUJlerioridadc? 
Que os sabios naturali, tas, e 

outros homens l'ruditos pce,"c­
jaln e ､｣ｳ｣ｲｾ｜Ｇ｡ｴｮ＠ com antecipa­
ção de ､ｾｺｴＮＮＧｮ｡ｳ＠ de anUf)S, cnl to­
das a; sua" particularidalks O 

caracter nacional, a ｣ｩ｜Ｇｩｬｩｾ｡￧￣ｯ＠ c 
riqueza, a que attingirá o Brazil 
n'estes t Ｇｭｰｯｾ＠ t;IO ｡ｦ｡ｾｬ｡､ｯｳＮ＠

Si me fallece porém a cultura 
scientifiea para procedér á tãn 
sabias in ｮｾｳｴｩｧ｡￧￵ｾｳ＠ seja-me li­
cito, a mim ou a qualquer outro 
menos ｳ｡｢ｾ､ｯｲＬ＠ antever e Ul ｮｴＩｾ ﾭ

sa pato'l, dc t;tO ｡ｵｳｰｩ｣ｩｮ ｾｯｳ＠ cI.!­
lnellto<; actuars, uma da .... mai.) 
prosperas naçõc, ,lo mundo ｾ＠ que 
O"" ｡ｮｧｬｯＭｾ￭ＮｌＬＬＨ￵ｴＮＺｳ＠ u5.n CODst.:hruil"d.u 
ab'orvcr a raço latina por mais 
SéguroS, llue pareçam de o con­
seguin:nl. 

ｄＧ｣ｳｾ｡＠ aprchcnsão no arrc­
dam as lições de historia. 

Ou:tl1d" () munllo latino par,'­
cia"-irrCtllccliavelmante sub"erti­
do na ｜Ｇｯｲ｡ｧｾｭ＠ da for,,1 desorde­
nada no ele"hull1ano afan de (k<­
truir. do tencbroso ｣｡ｨｯｾ＠ ｾｯ｣ｩ｡ｬＬ＠

brotaram frondosas e chéias de 
"iço iI pnlpria !talia, a polt,cjra 
envoh'ida pela 1I1L'Clonha tcmpes­
tade, a França, IIespanha e Por · 
tugal. naçõe> modernas da raça, 
que os \'cncl'dor(':;. nilo pw,kranl 
aniquilar. 

Entre ell:1"', o lUais pequenu, 
o pequeno ｐｮｲｴｵｴｲｾｴＱＬ＠ d \lndc ic­
rílt11 ｯｾ＠ nos .... os ｡ｮｨ［ｰ｡ｾｳＮｬ､ｯｾ＠ ,essa 

estrdta c ,urta facha ele t,-rra elo 
cxtrcllll) Ol.'ó(h .. 'ntc (tL Europa, 
dispondo apé.nas de ｬｩｭｩｴｾ､ｯｳ＠ rc­
cursos, dépOIS (i-' sacuchr o pe­
sado ｩｕｴｻｾＩ＠ afric\-lno, quanuo pa­
recia Ｇｾ ｸｴ･ｮｵ ＺｵｨＩ＠ l' se ｣ｴｬｾｯｮｴｲ｡｜Ｇ｡＠
recluzielo (\ tlU!lll'nl de s,'US habi­
ｴ｡ｮｴ･ｾ＠ pl\la rija. tcn<tz c ｳ｡ｮｾｲｵｩﾭ
nolcuta. luta. qu(' ｳｾ＠ pn)llln!{llU 
por sCl'ulos, l'on ... titui, l-"',\ €'ln ua­
ÇfUl l" a,' tClnpo, ('111 que .l "lrg-u­
lho. a lbion ain<tt ..:n-.;al:t\·a ;.t"i 

sua primeir"" t ntati"" lli! cx­
p!.>rar ｯｾ＠ mar ", já ellc c a Hes­
p:lnha o..:; d{Jlnlna\'ão nas maL::, 
longin'lua c ele conhcci,hb <li,­
tall ia ; um portul,ruez de ('OhO.1 
() rumo ríl Indi.L e traç.l "l o SUl 
rotriro, outro portllfrlh .. ZC a 
,,;ubmeUia1n ｾ＠ conflui t;'l\'a 11 \"a;-; 
to t 'rritori", n" Afriea. 

""a .Aml\rica, "I) novo 111un{lo 
ao rto á d\'ilisação luropé.l por 
um latino, ｃｨｲｩｾｴｃｬ｜ＧｲｬＢ＠ Ce,lomLo, 
a SU,L Jnai0r partl\ l'-;tá pt)\"()llllrt 

pl\l.l raça latina e ... i é c..:rto qu\: 
no g .... ta<!f)3 l!nido.., ･ｸｩｾｴ＠ in I;l­
til1l" ｳｵｰｬ｡ｮｴ［ｬｉｬｬｉｾ＠ em territ"rios 
onfte já (IOlninar,lnl. cumo aliás 

tem ｡ｾｾｯｮｴ｣｣ｩ､ＨＩ＠ á {>(1\'o.., de I)utras 

naçõ"':-;, Ctn n . .:giõ\'-I c tC 1npo,-, dif­
ｦ｣ｲｾｮｴ･ＢＢＬ＠ \'cri fica.-.... \! que c,)n cr­
\'am o cunho original. 
ｾ￣ｯ＠ é pois o temor da elimi­

nação de nehS" raça, que mc in­
yatlc a aI m:L de brazild ro, ma,; 
O d\..' pa ....... ｾｬｲｭｏＧｩ＠ de dlHninantE'" 3-

d01uinado ... n ＧｾＬ［ｴＺｴ＠ terra ｱｕｬＮｾ＠ ar­
d " tel11cntc mnamos. 

A"llio ('01110 

1 TEN!lITB 

Serviço 1i1i1itn" Bnnrfeim 
n((ciOllal 

(CLltltinnação) 
P. Quan,lo ". dé"C saudar a 

｢｡ｮ､ｾｩｲ｡＠ ? 
R. DCH!-""C sau(lar a ban­

deira toua a vcz que fôr .-isLI 
ｰ｡ｾｳ｡ｲ＠ acompanhada por um 
corpo ou f rncção de tmpa; toda 
a \'cz que 'e ,ubir i tolda de um 
na"io de "U rra. quando estivcr 
içada, e tmla.l ｜ﾷ｣ｾ＠ qU\! se içar 
ou ar -iar á bonl,) uU l'tn terra em 
｜Ｂｴ｡｢｣ｬｾ｣ｩｬｴｬｬＧｮｴｮ＠ tnili .lr. 

COI/ tinel1/'ill" 11/ ilita re.v 
ｩｬｬ､ｩｬＱｩ､ｬｬｾｬｐｓ＠

P .-A ｬＱｕｾＱｉＱ＠ den' fa>.cr can­
ｴｩｮｾｮ､｡＠ UtUíl. praç:t d(' prct ? 

H. A han,tl"ira nacional; a 
. E Ｎｾ＠ Ll Sr, Pr,',id, nk da Rc· 

publica, aos ｾＮＩ｢＠ Ｇｲ｡ＧＱＰｾ＠ l\stran­
gdro .... , au C\)ng-resst) quando en­
corporaílo .... ; ao ｾｕｰｲｾ ｬｮＨＩ＠ 1'rihu­
nal F\;'tl\..·raI; ｡ｯｾ＠ otlida ..... up..:-­
ｲｩｯｲｾｾ［＠ ｾ ｵ＠ balt\!rno l' in renur '''i 
do F ,'rcito L' iII,lr;lIha c tam­
bt.!tll nOS ofiií.:hl::l ＨＧｾｴｲｾｵｬｾﾷＢ ｩｲｬＩ ｾＮ＠

p, Ou \ .... ",;\1' OS si,rn,lC"" l.' .­

ｴ｣ｔｩＧｬｲｴＺＭ［ｾｫ＠ fI"'P ·ih) a ｾＱｬＱ＠ ... Upt"­

"Ilr 't 

ｬｾ＠ , 
toda 

'1\)(10 o lnaritth\..\\rl). ,-'ln 
.l· dn. ull1 .... ｴ｡ｬｬ｣ｩ｡ｾＮ＠ qU"'r 

n 

ele dia, (luÇr ti'.' noutc, cm1Jora 
de rolIÇa. c tanllo parado IIU ça­
minhando, "pa ar p rto de 
um , uperior d' '1ualcIUl'r ｰｯｾｴｌｬ＠
ou corpo.1 que p'rtcnça deve: l' 

csti"a s ntado, ｬ｣ｶ｡ｮｴ｡ｲﾷｾ･＠ c 
voltar para IJ ｵｬＧｾｲｩｯｲ＠ afim 
de aud .. l·o . 

1'. C"mOl ,I vc ｾ＠ ,- f ita a 
umtint..'nria militar? 

H Deve Ｌｾｲ＠ empre feita 
pelo tll0dt) prcscripto.na onk­
nanç,LS, com uestr\!za, conscr­
van41u a caht!ça cnruicla e yolta­
da lig-cír.,m 'nt par.l O superior 
e ulhal1do-o em frente com e ­
pr ssão re P 'I tosa e olarnal. 

P. -O qUé de .. e fazer um ma­
fln'lCiro an enc..ontrar ｾｴｬｧｵｭ＠ 01-
tlcial :.{ -neral ? 

R.-Volverá atl1a<\o por on­
di! ti ,'cr de I"" ar o 1i1' mo, 
dando-lhe a calçaua ou a direita 
faz,nclo-Ihc a contincncia á dis­
tanci.1 de 10 pas,os e ､･ｾｦ｡ｹＮ＠ n-
00-u., quandn o tnCSlnl) th·..:r pao.;­
SéLlto fi. 

Cotn o official supcrlt.)r procl.!­
lkrá do 1I1csmo rnodo, fazendo­
Ihc a continéncia a;; pa sos de 
distancia, dcsfazénl!o-a quando 
° me,mo h'nha ｰ｡ｳｾ｡､ｯ＠ 3. 

\.0 cavitães-tcncnt s e ·U· 
ba! ｾｲｮｯｳ＠ darã·) a direita ou a 
calçada f.lzcndn a êemtineneia a 
2 pas os antes de por cl1cs ｰ｡ｾﾭ
,arem e desfazendo-a. quando 
se tenham afastado I pa."o, Se 
osuperiorestÍ\'er parado. a pra­
ça quc por cl1c pas,ar, fará a 
continencia nas ､ｩｾｴ｡ｮ｣ｩ｡ｾ＠ indi­
culas. 

P. - Estando dc,cobcrta, o 
qu,' fará a praça 't 

H.-Perlila-w a apprm,-ima­
Ç'IO do oflicia I, :e c,t"'cr para­
dll, 0U ｾＺＺＺＮｴ｡ｾ｡＠ á ,,;ua pas .... ｱＮＮｦｾｮｬＬ＠
quadrandt)-s\!, .... i ｓｾ＠ Clll" lntr-.lr')m 
ｾＱＱＱＱ＠ bos Cl11 lno\"i nl\!n to. 

P .-São (li ..... p('n .... ［ｬ｜ｬｵｾ＠ ctn ｬＧ｜ｾｲﾭ

tos ｾ｡ｳｯ＠ .. os tnarinheiru .... de fa­
ｚｾｲ＠ ｣ｬｬｮｴｬｮｴＧｮ｣ｩｾｬｳ＠ aos ＢＢｵｰｬＧｲｩｯｲ｣ｾ＠ '! 

ＱｾＮ＠ ... "ãu; na .... n1(lS, nus pa .... -
·l.'il)S I thl'.ttrtl", C'afé", uu ct11 OLl­

tr,l. In,,:tr,·, de di'"l'r-ão, ｱｵｾｲ＠ de 
di.l, Ｇｬｬｬｾｲ＠ ､ｾ＠ noute. os lI1iliLlre· 
não ｾ［ ｜ ｮ＠ llJSP ｮｳ｡ｴｬＨｬｾ＠ da .... eonti­
nl. 11,,:ia .... LU:;' scus superitlrt:s Ｌｮ｜Ｎｾｕｬ＠
ｴＮＺＢｨｾ＠ .... \k Ih,,'s '-l'h ibuir. 

Esta 1'l)ntnwt1l'ia não ... ｾ＠ n. .. \pl·­
t • h.hta fa l'r a ('u1ttin,,'nl"i \ uma 
so \ 1';1' 

P. -VU.\luln um Inh·t"I\r. 11-

trar t..'rn \. ＬＧｾ＠ , tl.\ .... l re ＮｾｬｮＮｬ＠ ou 
nal':tm;:lr'l til-· UIIl :-.upcrtnr, na 
praça ti 'arma..... na ,,;ala de um 
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" 
run Ihodc !'\lerra t mbem na 
m ra ia d uma pc" a qual­
qu..:r Cllm{) ､ｾｮｾ＠ falt.: r a c()n ti­
n n ia? 

I stm r corda, .. casos ､ｾ＠ pa­
;ui " ｴｾｬｄｬＧＰＧ＠ • 

,aro, <.,b,'s "ergastm'am o es A VIDA DO MARlJ.IO NO PORTO 

(lolÇ') em curva origi!1aes . Com A vida do marujo nlio póde 
fraoror tremendo cahlam ,'crgas serrel,'"Ulad •• com a unifl)rmidade 
e ｮｾＬ＠ tarcos cmpachando o con- da dos corpos do exercito. 

R,--D ,obrind, <'conl a mã" 
l"s.qul'Tlla , t.: .... tand.o clt: .... rmacln 
ou ctlm. ·sl'a.!a embainh.lda, e 
tomarão a r<'-ição ､ｾ＠ s .lido! 

O .. ｾ＠ , u m azul. lim!,,' de I1U­

, n ,h.tnh ,lo ti· luz ｦｵｬｾＧＢｕｲ｡ｴｬﾭ

t,.. era ｕｾ＠ um ｾｮｬＧ｡ｮｴ￺＠ ｩｮ｜Ｎﾷｾｰｮｭｩｾ＠

,.d. E a prlta d" altero" bri­
b'U talha,'a ｡ｾ＠ omlas tIlan 'as 

ycs, onde a maruja loaca carre- Ella varia conforme a situa­
g.t.'·a os canhiks com presteza e ção dos marinheIros, ora nave­
r.",'a. galldo em mares longinquos, ora 

P. -Qual é a fónna pr6cri­
pt."\ da continencia miUtar ? 

R.- .\. praça ｬｾＬＭＮｴ＠ a mã,) lIi­
rcit."\ nu r t:t a h'Orro, t ....... an<1o-o 
c m primdra phalang- UII Ue­
do ｩｮ､ ｾ＠ ｾ Ｌｮ｡＠ êxtn.:nlleb.de acima 
do olho uireito; a m,,,, no pr.>­
I n men1<) do ant -braç". o' 
deu Ｂ Ｌｴ ｾｮ､ｩ､ｯＧ＠ ｾ＠ juntos. o 
rvlkgar r uoi,!o ao' outrn ｵｾ ﾭ

d " a palma da mão inteira­
m'nte .oltada para a ｦｲｾｮｴ ･Ｌ＠ o 
br.tço s nsi\· ｬｭｾｯｴ･＠ hOri .... l)Ut..-U 

nUln U,UITO ･ｭ｢ｲｩ｡ｾ｡ｮｴ＠ ' . .j. TO 

ｃｬＡｾｴｯ＠ ､ｾ＠ gan.:a o ｧｾ＠ g )lro de 
prüa, "\Illnnoh!nto, ｰｲｾｳ｣ｲｵｴ｡｜Ｇ｡＠

.1 ｭｩＬｊｭｾｮｴＭＮｸﾷ＠ o h{)ri ... ｴＩｮｴｾ＠ ｦ ｵ ｾｲｩ､ｩｮＮ＠

E opcqueno brige, em milno- embarcados em pequenos na­
bras constantes, procura\'a fur- vios soltos, ora embarcados Oa 
tar-se a(h ｴｩｲｯｾ＠ da fragata pro· 'squadra de evoluções, ora no 
curandu,l he os angulos mortos Corpo de Marinheiros, na for­
e ｦｾｲｩｮ､ｯＭ｡＠ sempre no seu largo taleza de ViUegaignon. 

e no a1iollament<l d,,, hombro" 
olhaodo a pe ','a a qUem faz 
contin-.:Dcia. 

A attitude da continencia é 
fcita e desfeita rvr um g.:'1<) 
.;"0 e ､ｾ､￭､ｯＬ＠ ma ｾｭ＠ pre­
cipitação n"m dureza. 

P.- E quando um marinhei­
ro ti, r c· Im a;: mão, ocrup. -
das d m do a não poder fouer 
a contm n' com a mão, o que 
d "e lle fazer ｾｮ｣ｯｮｴｲ｡ｮ､ｯ＠ um 
supcrivr ? 

R.-Dde ｦｩｸ｡ＮＱｾ＠ respeito"a­
mente em frente, e:i o: obje­
cio que trou, cr ás mão pode­
rem -cr contiua. em uma 6, de­
.erá pas,al·as para outra, afim 
de faz r a continencia com a ou­
tra. 

P.-Tem-se obrigação de fa · 
:z\!r empre a ｣ｵｮｴｩｮｾｮ､｡＠ com a 
mão direi ta ? 

R.-_ 'ão; póde-<e tambem fa­
zel·a com a mão e-querda quan. 
a direita esti"er occupada. 

P. - O ignae extl:riores de 
respeito limitam'se á contincn­
cia ? 

R.-_ 'ão. O inferior de,·c. em 
todo o logare ,ddxar a ｰ｡ｾ ﾭ

agem liH" a 'cu ,up rior, não 
pa ando em UlJ1a calçada entre 
elle e a parede . edtar uar-Ihe 
encontrão; pas ar pel., sua fren­
te obrigando a diminuir·lhe o 
pOl! (I. ｃｕｄ｜Ｇｾｲｾ｡ｲ＠ fazendu a eon. 
tinencia. 

Ind'lmita bravura 
ll'Dp • uãu ,·düC-a7ul<lll. <lI) 

• t ntico d sUol,r",·a·,c rena 
e cal 

era ti ti roe dI! na rra, por­
tu;ru 7. !itarva, flUi! em cruzci­
r \.: ｾｲ＠ .1 In 4C ,,-om o rumo 
a uI. Tutlo era calma a bordo: 
tJ fjUdrto de to;{a Lffi dtlt.:C pa-

Tudo éra paz no brit:'ue dé 
ｾｲｵ･ｲｲＴＱＮＮ＠ cc'stauo. Na Esquadra. - O grande cen-

.\.. pô"a, no tomu.,dilhu, a 
ofikiahuaue ｰ｡ｬｲｾＬＮ｡＠ em atra­
｢ｾｮｴｬＡ＠ camaradarrem . 

Batiam-,e como leões os bra- tro normal de nossa marinha d 
" OS portuguezee ao a,'istarem guerra, é a esquadra de evolu­
purpureada pelo calor da lucta e ções, 

ｄ ｾ＠ rep...:nh: t o gagein, le\'an­
tou-Sé, firmou o olhar para 
alem, ｾ＠ !.,'Titou : 

émmoldurada pelo fumo d.os ca- Os e!fcctivos os mais impor­
ｮｨ￵ｾＬ＠ a figura herOlca do Jovem tantes de marujos se acham a 
c.'mmaudan1c a apont.u-Ihe O bordo dos couraçados; é pois do 
inimigo, marinheiro embarcado a bordo -Uma ｜ｾ･ｊ｡＠ á barlan!nttl, 

"ela prôa! 
.A .. maruja cu ri )sa , de ｾ｡ｬｴｯＬ＠

corr 'U p.l.Ta a amurada a procu­
rar a ,'ela. aind occulta ao olhar 
do qUê ｓｾ＠ acha\-Utn no cunyez. 

- \:rá amigo? ｾ｣ｲ￡＠ ｩｮｩｭｩｾｵ＿＠

-era a penrunta. 
E o peqUéOO brigue arf", .. . 

de lisando na, ondas. 
-E",t()u a \"d-a, g-ritou um. 

-Parcc(! um ｢ｲｩ｢ＧＢｵ｣Ｌ､ｩＮ［ｾＨＢ＠ outro. 
• 

O ,'uHo ｡ｊｴ･ｲＬＧｾｏ＠ de mau fraga­
ta dc 30 peças desenhou-se nitido 
u \:necon tro ao funuo azul do c -
paço e cum todo o pan no largo, 
alança\'a cclcrc em ctirccção ao 
brigue. 

De momento a momcnto iam­
se destacando todas a , uas cor· 
doalha:. e as cun'a harmonio­
as do casco. 

E O pequeno brigue conti­
ｮｵ｡｜ｾ｡＠ s('renn na róta tomada. 

Ou,io·se o soar de um pifa­
ro e a maruja celcre correu a 
posto' . 

:lIaI ha';am tomauo o SPus 
ｬｵｧ｡ｲｾＢ＠ quanto uu e,'stado da 
fragataahio um relampago e 
um Ｂｯｬｵｭｯｾｯ＠ floco de fumaça al­
"accnta manchou o espaço, Ao 
me"mo tem!") uma bandeira tri­
color ub;a alti, a ao penol da Cit­

ran:.,'Ucja: era o pa,'ilh1: ':ez 
A bord" uo brigue o. nlZ de 

fogo ecuou e um tiT<l dc bala fir­
ma\'a o padlhã" branco com a 
･ｾｰｨ･ｲ｡＠ annillar aI) centro da 
naçãfJ P' .t'tu;"'11Cla. ' 

... \p:tv l' li -: 'r· lIn nu\"ir ｾ＠ o 
ｾｬ＠ :' panoo ,liminuio UI.! ｾｵｰｴＮＮＺｲﾭ
h·h .. •. 

.A (rilH";lta fr III /..l ,:obri.,- e 

de fumo c um.l hJ.nd.l ính·ira foi 
d· ｣｡ｲｲｾｾｬｾ＠ (" Intra \) PC(jUl'n,) 

hnju, hl1.1tano. que Cfll11 ga­
Ih rdio r .... pon 1t.:1I ao f')!{f). 

Um cludo tr\.'m\.:ndlJ travou- .... 
entre u dou na,·jo". A ... bala 
p rpa".,,'am lm louca carnifici. 
n.t. Cur!"" tombavam em trag-i­
la contracçQes, escabujand,) 
m ｡ｮｬＮＬｲｵｾＮ＠

Estilhaço de madeira salta-

Era moço, bem moço ainda, de um couraçado que nos occu­
e já carrega\'a nos punhos os paremos particularmente. 
galõô Ile Ｑ Ｇｾ＠ tenente. Quadro de Inverno, - Brrr ... 

Cahir., o primeiro ma tro do Nada agradavel a vida de inver­
brib'Ué e ainda o fogo era sus- no , e bem trabalho a! a ｾ ｨｵｶ｡＠
tentado com galhardia. g elada, o navio jogando sem ces­

O convez era vermelho - a1- sar, as ventanias e as intermi­
fumbra palpit.1.nte e rubra do nas es tadJas no porto! 
saug-ue daquclles bra,·os. Viva a bella estação! Viva a 

O scb'"Undo nutro trespassado vida do alto mar! 
por uma bala despenhou-se com Trabalha-se firme, mas 6-
é,trondo, esmagando os e força- mente com bello e claro 501, com 
do, palladinos, c trazendo comsi. grandes profundidades debaixo 
go a handcira tremulante como da quilha! Nas horas de folga, 
para sen;r-Ihc de augusta mor· pandega- e na coberta! e OS jo­
talha, gos pennittiues nos fazem es-

T rcs ｨｯｲ｡ｾ＠ e meia havia. quc 
batalhavam. Vinha se approxi­
mando a noite c a f,,'gata ini­
mif.ra, bem maltratada, come­
çou a Se ,.tIa tar da lucta, dei­
xando a mercê das ondas os su­
per ,tites daqudla homerica ba­
talha , 

Quarenta cada veres , terrivel­
mente mutibdas enchiam aquel­
la tumba gloriosa e fluctuante. 

• 
A_sim souberam cumprir com 

o seu de"er aquelle; bra\'os por­
tUI,'Uezes com mandados pelo 
h\!Tt.ico brazileiro e tenente 
Luiz da Cunha :lIoreira, que veio 
a ""..:r mais tarde o primeiro mi­
ni tro da marinha do Brazil in­
dependente:. com o titulo de Vi.­
ccm' Je Cnbo Frio, 

Por e'LC m\!mora\'cl feito foi 
dle promo"ido a capitão de fra­
!{ata, C'Hno \,(0 no dccrt!to ｾ･ ﾭ

t.,ruink: .Attenucndo o Principc 
R.cg·ntt! .l"" .... ｾｯ＠ c..;cnh()r ao va­
lor t"um (IUl' ｾＮ＠ hou\ l' O Com­
man,latlh:, nfJidal''''' e tripulação 
do bcrf.rantim Jfiu ('rl'II, no com-
1",t,· 'lU\! tiveram Com uma fra­
f.rata france!. .. ele trinta péça, 
p"r c'paç" • I\! ｴｲ･ｾ＠ horas e méia 
foi ... cr\"i<ll) ｰｲＨＩｭｾＩ｜Ｇ｜Ｇｲ＠ a ｣ ｡ｰｩｴ￣ｾ＠
ue fragata () 1· tcncnt', com­
m •• ntlantc UI) dito bergan tim 
LuIZ da Cunha Moreira, etc . .. 
5 (h- .. "oVt!lllbro ､ｾ＠ lHOO._ 

L A Boiteux, 

quecer O cansaço. 
O marujo de guerra fará mal 

em qucixarse, por mais pesado 
que seja o trabalho. 

Que ellc se lembre dos cama­
radas da marinha mercante, 
transidos de frio sobre as vergas 
e ferindo e calejando as mãos no 
ferrar o panno e no alar dos ca­
bos endurecidos pelo frio. 

Fachina - O pesado couraça­
do está no porto, rudemente em­
bailado sobre suas ancoras enor­
mes; o s ilencio s6 é quebrado pe­
los passos cadenciados do offi­
eial de quarto. agasalhado no 
seu grosso capote; de meia em 
meia ho ra , o estribilho monoto­
no dos vigias e plantões. Alerta 
eleva-se para O espaço. A 's ve­
zes um ruido sobe da casa das 
machinas; é um machinismo au­
xiliar que se prepara. Como é 
doce sonhar na aldeia natal, 
n 'uma maca uocemente embala­
da pelo movimcnto das ondas. 

De repentc um rufar de tam­
bor c toques de curneta rompem 
na bateria. 

' r ermina o bom somno geral. 
ｾｯ＠ porto, geralmente, os ma­

ｲｵｊ ｯｾ＠ dormem quasi a noitc in­
teira. Somente cn1 viagem 
os ､ ｯ ｵ ｾ＠ quartos, comprehenden­
uo cada um " metade da <Ir­
nição, se renuem de ｱｵ｡ｾ＠
quat,ro horas para fazirem o 
servcço, I 

Alvorada. - Em segUir a á fa-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o MARUJO 

china a banda marcial rom os 
tres toques de alvorada. pe - •• eaela t ... da " 'ara­

hlna Jlaa!ler Impossivel tirar mais uma so-
mneca r 

O. fachineiro, o guardião de 
rVlç?, apparecem a acorclar os 

regulço os. Salta, marujo! 
Veste a camisa; ferra a tua 

Jllaca ! 

A Càrabina ele repetição 
Mauser , modelo brazileiro 
-:- 18!15 -é lima arma de ca­
libre 7 m/ ru de eleposito na 
c u I a t I' a c m carregadOl' 
C'ontenelo !) cUI·tuchob. E' 
detitinnda (I Intantaria do 
exercito e 1'18 tl'OpllS na­
ｶ｡ｬＧｾ＠ . 

A .Reviata. - Toca a banda o 
reumr. Os marujos com suas 
macas ferradas se reunem for­
mados porquartos. Fa7,-se a cha­
mada; finda a qual vão collocar 
nas trincheiras as suas macas. 

O oate. - Viva r Fez- e a cha­
mada dos rancheiros. 

O mes tre cucas preparou o ca­
fé . O official de quarto provou a 
"mostra. 

Nota. -Este trabalho é tradu­
zido e adaptado á vida de bor­
do do nosso marinheiro. 

( Continua) 

Elementos indisptnsanis ao 

moderno navio de c:ombatt 

Os elementos indispensaveis 
ao moderno navio de combate, 
são: poder offensivo, poder de­
fensivo, velocidade, raio de oc­
ção e deslocamento. 

O poder offensivo de um na­
é a maior ou menor forçd com 
que póde contar este navio para 
inutilizar o inimigo . 

Depende do poder destruidor 
dos seus canhões e do numero de 
tubos para o lançamento dos tor­
pedos. 

O poder defensivo de um na­
I io consiste na ua couraça, nos 

cudos de protecção da artilha­
na, nas torres couraçadas, nos 
reductos, etc. 

Chama-se velocidade de um 
navio o caminho andado por elle 
durante uma hora. 

E' uma qualidade offensiva e 
ao mesmo tempo defensiva de 
de um navio. 

Raio de acção é a maior dis­
tancia que um navio póde ca­
minhar com o carvão que as ｾｵ｡ｳ＠
carvoeiras pódem comportar. 

Poder gyratorio é a qualida­
de que o navio tem de obdecer 
com facilidade a acção do leme, 
descre\'endo curvas rapidas. 

E' uma qualidade tambem of­
fensiva e defensiva. 

Chama-se poder fluctuan te a 
condição do navio poder aguen­
tar-se sobre agua apegar de fe­
rido nas suas obras vivas. 

DI ville ·se em sete partes 
pl'rllClpntlS, a saber: 

r· Cuno 
2" CllIxa do ruecnnislIlo 
ao :.1ec/Lllrsmo da eulatra 
4° MeCilIlISIIl') de repe-

tiç.\o 
))0 COI'onhn 
6° ｇｵ｡ｲｮｩ￧￵･ｾ＠
7" Sabre punhal 

DETALHE 

1" Cano 

Tubo de aço inteiriço 
apl'esen t:1 nd o exttlriOI'lIlen­
te tres secções c,) hnrl ricas 
de complimentos e expes­
suras rlrft'erentes, destina­
do a conter o cartucho, re­
Histil' á ･ｸｰｬｵｾＮＩｯ＠ d!.' carga 
e diri{!ir o pr(ljectil ｴｲ｡ｬｬｾﾭ

mittindo·lhe UII1 duplo mo­
vimento de trallslação e 
I'otaçào. 

Esta pa rte da UI'IlHl com­
prehenrle o can o pr,)pria­
mente dito e o appare lho 
de pontaria que CuUl elle 
está Intillllllllente ｬｩｾ｡ｲｬｯＮ＠

Notam - e em sua pa rte 
exterior 

'T're:- secções cy\inrlricas 
Annel supporte da alça 

rl e 111 i I'il 
Tuho supporto da al<;a 

de mira 
J1'lIxa da culatl'l' 
l\ OS\:I;l 

(Continúa) 

E I,heulcrld ('!i (lo IIl('Z 

O mez de Fereiro é para a 
nossa historia naval cheio de 
paginas ｧｬｯｲｩｯｳ｡ｾＬ＠ que recordam 
o valor de nossos marujos em 
defesa da Patria e das institui­
ções. Assim: 

A 1 de Fevereiro de 39 morre 
batendo-se contra O ' Farrrrpo.9, 
no Rio Grande o 1? Tenente 
Bellico. 

E' uma qualidade defens iva. 
Para comparar-se um navio 

sob <vftiito de vista de todos os 
ﾷＬ･ｯｾ＠ elelDentos, é impossivel, só 
ha um ponto de approximação 

ue é o eslocamento entre el-

A 2 de Fevereiro dc 49 foram 
derrotados os revoltosos pmiei­
.,.os, que atacavam o Recife. 

Appia ('(Juto 

l ' Tenel11.t' 

A 2 de Fc\'ereiro de 65, no 
bom bardeio contra Curup,Lit)", no 
Paraguay, morre ferido por um 

estilhaço de balaoCommandanlL' 
Vidal de Oliveira, commandan­
te do couraçado Slvado 

do corpo da guarda, nem tão 
pouco se ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡ｲ￡＠ na porta 
dcllas. 

A 8 Fevereiro de 27 dá-se o 
combate de J"guaTY em que 
uma di visão de nossa esquadra 
repelle galhardamente os navios 
argentinos . 

A 9 de Fevereiro de 26 ､￡Ｍｾ･＠
o combate naval de Corales, em 
que a 'lossa esquadra bateo e 
ｰｾｲｳ･ｧｵｩｯ＠ a argentina. 

A 10 de Fevereiro de 83 mor­
re no Rio de Ja:eiro o Almiran­
te Francisco Cordeiro T orres e 
Alvim, Barão de 19ua\cmy. Era 
natural do nosso estado . 

A 13 de Fevereiro de 68 uma 
divisão da nossa esquadra força 
a passagem de Cumpaity no Pa­
raguay. 

A 16 de Fevereiro de 1886 
fallece no Rio o Almirante J e­
suino Lamego Costa, Barão da 
Laguna. Era filho da cidade da 
Laguna. 

A 19 de Feveiro de 68 a Ｓｾ＠
divisão de nossa esquadra força 
a passagem de Humayta, no 
Paraguay. E' uma das paginas 
mais gloriosas de nossa marinha 
de guerra. 

A 24 de Fevereiro de 26 dá­
se o combate do banco Ortiz em 
que os argentinos foram venci­
dos pelos nossos marinheiros . 
Ne.te mesmo dia do anno se­
guinte foram elles batidos de 
novo no combate de Quilmes. 

A 26 de F evereiro de 26 os 
argentil10S atacam as nos -as 
forças na Colonia do acramen­
to. 

Depois de pertinaz combate 
foram elles repeli idos com gran­
des perdas. 

A 29 de Fe\'eiro de 28 um bri­
gue de guerra nacional bate-se 
galhardamente com um corsario 
argentino. 

·-c._ 

Obrlgl.çõ('s ele UIU sohlu­
do de UlIl;. gllul"da 

l - Ao soldado de uma guar­
da, para que possa e tar sempre 
prompto em qualquer occasiãt 
que for preciso, não lhe será 
permittido afas tar do posto da 
guarda, sem licença do respe­
ctivo commannantc. 

Aquelle que faltar a qualquer 
formatura da guarda, sem justo 
motivo, incorrerá na pena de 
ser castigado. 

2 Deverá conservar-s\! uni­
fonnisado, como quando estevt' 
naparada. ãotiraráascoITeias 
sinão com ｬｩ｣ｾｮ￧｡＠ do comman­
dante da guarda, e ｾ･ｬＱＱｰｲｬＧ＠ por 
motivo justificado . 

3 ão entrará nas t;l\'emas 
ou casas publicél d0 comida. 
quer proxilllas quer afastadas 

4 Si embriagar-se, estando 
de guarda, ou si praticar a1I,TU­
ma acção vergonhosa, deixando 
assim de conservar o respeito 
de\"Ído ao caracter milit."\r, com­
metterá maior crime, do que si 
o fizesse em outra occasião. 

5-Não Se sentará no logar 
que cos tuma occupar o official da 
guarda, assim como não de"e­
rá demorar-se diante da senti­
neUa das armas. 

6-guando for mandado em 
serviço fóra da guarda, sel,TUirá 
pelo caminho mais curto, não 
entrará em casa alguma, por 
qualquer pretexto que seja, e 
nem fumará pela rua; porque, 
apezar de ir só, deve comtudo 
considerar-se armado, emquanto 
durar sua diligencia. i esta ti­
ver por fim levar alguma parte a 
um official, quando chel,rar á sua 
presença fará - -alto - ; com a 
arma perfilada e sem se appro­
ximar muito delle a entregará. 

Quando tiver de ｲｾｴｩｲ｡ｲ＠ se, da­
rá meia-volta, sem fazer mats 
continencia, e \'oltará pelo mes­
mo caminho. 

Não deverá fazer barulho on 
assuada na guarda, nem conten­
der com pessoas que por eUa 
passarem 

- c»-

HOTICII'IRIO HI'IVI'IL 

Vbltn. - Vindo do Rio es­
teve entre nós o illustre contra 
almirante José Portiro de Souza 
Lobo , digno Inspector de Mari­
nha, sendo recebido no trapiche 
Municipal, pelo sr. Commandan_ 
te e estado-maior da ｅｾ｣ｯｬ｡Ｎ＠ No 
dia 12 S. Exa. deu-nos a honra 
de sua visita, sendo recebido na 
Escola com todas as formalida­
des da ordenança. 

T4"nente ｾ ｜ＮｰｰｬｯＮＭ Foi exo­
nerado do cargo de instructor 
desta Escola o distincto Capitão 
Tenente Appio Torquato Fer­
nandes Couto. , audosos pela au­
sencia de tão bello camarada, a 
quem o JIf/.rujo muito ､ｾ｜Ｇ･Ｌ＠ au­
guramos-lhe todas as felicida­
des. Veio substituil-o o Ｑ ｾ＠ Te­
nente Lucas A. Boiteux. 
Allnh-(' rsltrlo . -A 28 ､･ｾﾭ

te mez completa mais um anno 
de util existencia o digno Ins­
tructor desta 8scola, o sr. Ca­
pitão ｔｾｮｾｮｨＡ＠ Alberto ,onçal­
ves. 

A 29 do passado tambcm fes­
tejou o s 'u "nni ＧｾｮＭＢｲｩｯ＠ natali­
cio o ｩｮＨＧ｡ｮｾ｡｜Ｇ･Ｑ＠ COlnlnic;; ... ário ｬｾ＠
Tenente Francisco Roblrto Bar­
reto. 

Felicitações. 
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.Junho. 

ho ｾ＠ lori 
tom 

titulo 

ti LI r lbl d,} itllad, pela pôp" 

aL"!- d utr, . 
d U r t, é o I, do do na ) > Ｇｬｵｾ＠

1'1" ｲｾ｣｣＠ n Cola d 
di, do Plduh, mal um " 
for, ,h> " ml mh lru d •. Ip' -
du Jlarll" iro da B hla l' <lu 
J/anlja. l.rato> p.!la ,ua, i,it.\. 

('OIDllIh rio. Toowu 
((luta do ca de ltlmmi.... rio 
､Ｎｾｾｴ｡＠ t: .... t·ola n ｨｾｮＨｬ＠ 1. t nn t 

J\lão Torrl"'. 
a .. r.)rlll:l.- FOI r f rrn \" 

a ｾＢＬ､ｬ､ｯ＠ o me, tre ,k-U < , 

1 ｾ｣ｮｴｵ＠ Arthur de Iora 
. O ｾｬｮｲｮｊｏＮ＠ Dc";<lo a cir­

cun ... tanC'ia:"\ ｩｭｰｮＮＺ｜ＭＭｩｾｴ｡Ｇ＠ abe :-,. 
te jornal C m um p.!qucn atra­
zo. E-per:uno qu_ d '.\m ,m dI· 
ante dle vo--" ""hlr c 'm l' 10-
tu.,hda,k. 

-«.-

1IInl"' .. rlo da JIarinh I 

Regu'lmanto ｾＭｳ＠ Esc ;as de Apren , 
ｍ｡ｲｩｮｾ･ｬ＠ a q" s· r ere o en· 

to . ＶＲｾ＠

da., d '!.'llo<la . ma,. ｾｮ＠
um ｩｮｾｴｲｵｦＢＮＺ＠ r qu.. rã O i -
ｭｾ｡ｴｯＮ＠

PI'l GLO IX 

Do Commandante 

Art. 36. Ao cummandant in­
rum\,e: 

Cl: o,lrui • 
c cola. 

_. Cuidar na coucaçã' •• a ... ", io 
e bom tratamento do, apr ndl­
zes, pas andu ｦｮＮＺｱｵ｣ｮｴｾＧＺＧ｜＠ \"i .... i­
tas em todo o quartel para. por 
i me mo, certificar- do z o 

e acti ·j,tadc de ｾ＠ U U or ica-
do e da b a ordem e OIúrahda­
､ｾ＠ d' c - la. 

:r. \"i,itar amiudada ,', 
a ｾＢＧ｣ｯｬＺ｢＠ e vffkinas par" p:m 
fal r idéa do a' cantam nt· d 
menor\.: e s' 1.!11c 
com dl,h Sã, pde. 
in truct.or 

4. D ,tribuir a 

ã·J Ｌｨｮｾｲｩ､ｴ＠

r" »,cth 

n inOJ r p c-tirnnt ot.. pel 
ticia e mf ｮｯｲｾ＠ ,01 r.lO 0-
'e o horari qu" rá r;.f- JlIZ do 
pelo Ch fe du E tad -.lal : da 
• \rmada. 

Ｕ ｾ＠ ｃｑｲＮｦｾｮｲ＠

brra.!u ç de 'lU 
(, . Appli 

tatu;r!u n 
T. ｌｩ｣･ｮ｣ｩｾｬｲ＠ • 

l' 

o fi á dir lia. qu.,n,I" s • ｾＬｉ｡＠ lia 
pôp., olh.IOdo I'Ma .1 proa. 

n. Bt,mlh,nlo ｾ＠ tI (lutIt) laul) nu O 

l.\PITl LO _ -

Do Immedlsto 

di Íll: 

li"', t:. 
ｾＨＧｮＫｩＬｯ＠

, In 
r ·Ia-

1. ..... ub tituirt)\..'unl'J1.1nl.lll ｾＮ＠

:! Infun\1al-) de tl,das.h U'-

('un ＮｨＮＺＺｩ｡ｾＡＮｴｵ＠ ｳｾ＠ llen.:tn th> ｾＢＧ ﾭ

ub j clll1 D o. 
;j, De! \lnr (l ｾ＠ ''''iç'' I','r de­

lq::-:oçã) do ',lmm ｮ､｡ｮｴｾ＠ l: ":00-

forme f,'r p ,r dI" Ｌｫｴｾｲｭｩ｜Ｑ｡ＬｨＩＮ＠
i ZeI. r I' r.l'lu. h \ OII)r "a­

do que lhe ;Í<) _ ub.)nlin ... l", 
aprendizl:""'t,: couuuz:.un l' lU 

t"J..\ éL di ... ·iplina . 
;-;, R"sql \..r "'t)b sua ｲｬｴｾ＠

. ablli,l.uk to,la ｾ＠ qualqu 'r que 
tãu ur,!"("ntc qu\'" n iln p I ... a e .... • 
p rar P<'h) commandar!t , de­
\'" ndo 1 g-ü d.lr 1'.lrte ao t11l'snlO 
da.l lit., r"çã., t,,",ad ... 

(" Fi calitar t da a e"cri· 
ptur ￇｾｬＬＩ＠ t: tI }leI ..... g" ｲ｡｣ｾＮ＠

I . l'o!ici. r " ｴ｡｢･ｬｾＨ ｌｬｮ＠ nto 
e: todo o nlç para O bJnt d . 
,,,mpenho ,I - re_p ·,-ti,., ,bri ­
gaçõc 1 ｯｵｦｶｮｮｾ＠ .. c achar dl'· 
tenniO:ldn n.L tlN n., dl) dia \.' 
nl) I'r cnte ｲｴＬＺｾＢ｜ｬｴｬｴｬｨＮＢｮｴＨＩＬ＠

Art. :1 . O unmc liat I é a unt o 

nllj I 

c. 

qlh.' fka II 'llu.:nla. , 
Tat11bl..'ttl ｾ＠ u a ､｡ｾ＠ abr(,\"Ia­

ｴｵｲｾｴ＠ Bg para ｾｬｾｴＱｩＮｲｬｾＧＮＧｬｲ＠ uorcs­
t . ｾ＠ BI!. para ｾｉＡｦｬｬｴｦＬ｣｡ｲ＠ bOIll 
hordu, 

O.tilh.t ｾ＠ utn.l !.!ftl ...... a e forte 
"1; 'Iua.lran!,'"ubr Ｇｴｴｵ｡ｾ｡＠ no 
(ul1lh) dH navio nu ｾ･ｴｬｴｬ､ｴＩ＠ dl' 
ＺＭＭｾｵ＠ \.·onlprimcnto, (' "ohre a qual 
;1) ｜ＮｾＮ｜｜＠ ilhadas a' l'lln+emas; 
.\ qu./It'! ｉＧ￴､ｾ＠ ,,'r l'erill ＨｯＮｾ｡ﾷ＠

ria ou ,,/qllr/l/"la{" ,cudo \la 
port 11 to a ba e principal do na­
\'io .• \ qUIlha é f,'rrada pela sua 
ｦ｡Ｎ￺ｾ＠ inft rÍ\)r com uma brfl) sa 
prandlél qUI! ｾ｣＠ chama ｓｵ｢ｲｾＭｾ［Ｎｾﾭ
Dd , ｰｾｬｲ｡＠ pn.:sl..'n ,-LI-a de danll1l­
fll.'ar-s(' nas t1cc:t:;;iõc.., 0(' (nca· 
lhos. 

. "br, quilh.1 é um 'olido e 
fort pr"ndlão cal'ilhado ｾｯ｢ｲＬ｣＠
a '1uilh.1 l'11I todo" ,,'U c,'n'pn­
tl1l'nto Pl)f cima ,las can't'mas. 

)'o,la ,Ie pnl.l é urna ｧｲｵｾＬＭ［｡＠ e 
f"rh' }', ça de m,ul<ira (b fonua 
cu ｾＮ ｬ＠ \."';l\'itha<1a. C'l)111 e can"a, 
\."ln uma da"- \."tr('midadcs da 
quilha. e que dctl.:rmina a prôa 
do nado. O angulll furmado ex­
h'ri .. rmenk pda roda de pró a 
cOln ól quilha chama· l! Pate­
Ihão. 

ｃ｡､｡ＧＭｩｴｾ＠ é urna outra grossa e 
f, rtc p 'ça de made:ira cun'a pe­
lo int 'ri,'r e ｲｾｬＢｴ［Ｑ＠ pelo exterior 

IIllb m cavilhad" . com ｾｳ｣｡ｲﾭ

va. 0.1 ,)utra tr"midade da qUI­
lha. e 'lue: delcrnllna a pôp" do 
!'l.1\'ln, 

Taiha·mar é a parte ｭ｡ｩｾ＠ ｾ｡ﾭ

li nk da rol a ,k pri\a. 
('(,r.,1 é um.1 peça de maddra 

di.: fflrma run"a, qUê ｾ｜Ａ＠ ca\'ilha 
pela p.lrk interna da mda de 
prô" e do cadaste: para fortifical-
11 : <.:;tlhrc ｏｾ＠ cor;h:"\ ..... ãn ca,-ilba­
,I 0' top'" ti l) ta boado dI) cos­
ｴｾ＠ (..,) . 

C'a \"\ .. ﾷｲｮｾｨ＠ :-.ão ｵｭ｡ｾ＠ peças de 
m "I ,ira (I, forma cun'a ca"ilha­

a • ,',>01 l'nta lh,' . n,1 quilha em 
tl)(!O ü COmpnln\"ntU d \·,-;ta, nu 

en,i lO ,I,:, HB. á UE, c equidis­
t.mt uma, <I.h uutr,,,. A ca. 
\ ｾｭ［ｪＢＬ＠ "';\') ｾｬｴｊｉｮｮｬＺＧｊＱｴ｡＠ ｾｨ＠ ca,-i. 
IhlL do-.... O.h u::t.., \:_ tf\.'mida. 
tI • (1 um c (lute" lado, uma"" 
lK.Ç·..., fI rnad ira fjU "'" dtanlãú 
Pri'n r,;.., hrl ÇI)S; .... stc aindil 
ｓｾｬ＠ J ..tU",:' IIl:nt.ldo" (la IneSlna 1ar. 
In 1 CClIl1 oU r.h P ﾷｾＮｉ＠ .... h: ,nadei. 

I 'lU "e ch IJl;I, Sq.,'llnd,), bra­
" n;, l' im por fliantl' ｡ｴｾ＠ a aI. 
tura .\0 \:011\ l. 1 tlUIlJ.IlClo os u1. 
ti mo n nlmll tIl.' Apo ＬＱｵｲ､ｾＺ＠ a 

a to IH" t ｮｭｪｵｾｬＮＮｴｮ＠ f! caverna 
t b • li d:, • n.une UI.! {a a 

\I atl Ira. e ohr 'Ias ｡ｾｾＬＧｮ＠
ｾ＠ \.a\ 11h 11lo lql\o o t4.1boado 

h .. ril r do nano. ａｾ＠ ca ..... a ..... ､ｾ＠

madeir.& )br a quae 
m!lo os ,1e1gado6 da pr&a 
pÔ".1 .. ｨ｡ｭｩｬＬｾＭ H ste , 
ultimas da popa de um e ou_ 
I Ido .. hamão-se Cambotas, 
, Carlinga é um" ｾｵｬｩ､｡＠ peça de 

madeira, 'luC no sentido de UB. 
á B encaixa na sobre-quilha com 
uma espede dc malhete que <! 

lhe faz esc chama Ganzepe , en· 
do depois as extremidades prc· 
g<-ldas ou ca,·ilhadas. No meio 
da carlinga se lhe abre uma ca­
sa quadranbrular, que e chama 
Caixa, para emmechar o maslro 
_ -o na ,-i05 de ｴｮｾｳ＠ l11as tro - a 
carlinga do mastro de ré é fixa 
na coberta c não na sobre-quilha 
como as dos outro dou . 

Costado é o nome que tem a 
tutalidade do b boa do exterior 
qu' fccha o l1a"io, depois de ca· 
"ilhado nas cavernas c braços 
ou ｣｡ｳ｡ｾ＠ de ｬｮｾ､｣ｩｲ｡Ｎ＠ As pri­
mciras taboas du costadC', i to é, 
aS ｱｵｾ＠ ficãu unidas á quilha de 
um e outro lado, chamão-se Ta­
boas d" res bordo. 

Alefris é como se chama um 
entalho que ｾＨＧ＠ pratica de um e 
nutro lado d" quilha, em toda a 
,ua extensão, contornando tam­
b"l1I a roda dc prôa e o cadas te. 
para bem aju lar as taboas do 
resbordo COIl1 a quilha, c os to­
pos do t"bo"do do costado com 
a roda de prô" e () catlaste. 

['ortinholaq são as abcrturas 
quadrangulares praticadas me, 
.1Inuradas, ｡ｯｮ､ｾ＠ trabalha e jo· 
ga a artilharia. As ｰｾ￧｡ｳ＠ de ma­
dtira COIl1 que :c fcchão ns por­
tilhohs ch ＧｬｉＱ￣ｯＭｾｴＧ＠ "leias por­
tn,; :emlt) Ull10 inferior que e 
mO"e ｳｯ｢ｲｾ＠ uns gonzos de me 
tal chomados Miss'grílS e fixos 
no cnst"do. e oute, superior que 
costuma ser '·ohn te. 

Dormentes são umAS fortes 
ＬＮｪｾＧＵ＠ cwilh"dns nos ultimos 
bnç s pela parte interno d 'es· 
tes de um e outro lado deste a 
prôn até :\ pôp., e que sen'em 
p'lrR sl)brl! clll's IIs..,entarem os 
"áos, sendo ,hi CI\·iU,ftdos. 

\"áos são um"" grO'lsns "ign's 
qU1dr;mgul,res, que DO sentido 
de BB. á BE dc,cnnsão SUaS ex­
tr· mldades C são c"vilh,.dos nos 
dnn"entes, "'n'indn por,l sobre 
dl·:"\ "tscubrcJn c scrcnl cnvi­
Ih ,ti", aS ｴｮｬｬｏ Ｇｬｾ＠ ,los asso,lhos 
d IS difTcrcnks ｬＢｯ｢ｾｲｴＮｾ＠ . 

L, t" ,ãl) pUr's de madeira 
. l:melh,mte 110., yáu.." purém 
m ,i, dc1I{:\(hs, que se c,}lIocãu 
｣ｮｴｲｾ＠ ･ｳｴｾｳ＠ t.! bmbetn ,en'em 
parA apoio ､Ｂｾ＠ tn blHS ou "sso­
lho d ,coh ·rt',s; ficão n' ele en­
contro ￡ｾ＠ hr.çohs elas ti­
lho" 

Con, éx é () nom ... ' (lU. 
tol di,l.de: lI .. Llb.l1dl>. quo! nll 
'l'1I tido de P"1''' á prún ｊＬＬｾ･ｮｴｲｩ＠ e 
é """ilh'ulo no. ｙ￡ｮｾＮ＠

ontinua 
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